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CHRON.CA DA SEMANA

Resaibos pagãos

[IA de 5. Joåo. Bcm se csfmlfou o sr. abbade por demonslrar ao povo as vir-

ludes do precursor de Jesuv c cnstnar como um bom chrislão o devia

feslejar: imilando o na sanctidadc. na acceilacão rcsignada dos jejuns e

peniicncias. . .

Tragado o janlar, ci'los os fteis. langcndo a banza, arrancanclo das gorjas mor-

didas dc pocira c de seccura uns lonillios bravios ou a cantaréla das quadras. volteadas

e revollcadas ao ryTimo das dancas. levai.fando em redor uma poeira asphixiante que

mais á^pcro lorna o ásco das pélles encardidas e suádas no saracoleio repenicado dos

quadris e na gesliculacão alia dos bracos. Eil'os, a oulros. encafuándo-se nas láscas

a queimar-se de fumo e a emborrachar-se n'uma berráta enrouquecida, de perdidos, que

sô o somno vem á sombra das arvores. alla noife inlerrompêr quando ribombam os

ultimos moi teircs .

E o meu rico S. Joâo assim sc passa. n esfe afogueado tumult'o pagão das roma-

rias. com a missa pcla mahhã. e a bebedeira ã tarde, e os fágos de \ ianna na véspera.
Bcm se esfdltou o sr. abbade a prégar as virludes do Santo Precursor! Pode isto

agradar a um ccrlo catholicismo de museu que basta aos esthétas decadentes, alheios a

loda a mluicáo my^tica da agiologia chrislã. maravilhosa e commovedora!

Para esses. u bcstialiJade do; inslinctos desenvoltos offerece se. como a um esto-

mago cansado de jcjuns um caldo de lavradores. Querem a hypereslhesia dos sentidos,

amam a alacridade doida dos arraiaes. sob a chuva do sol que se transforma em cálido

Itcor nas fibras dos camponios. regondo-lhes a carne desde a nuca á ponta dos pés. e

aQ rubro vapor <jos -.Irseps do sangue, ccrram lenfos. gozosos, as palpebras, á volupia
da luz que morde a tcrra . .

Mas que é tudo isto. senão a materiu liba^ão profanissima das vidas? a pérfida
contaminacão das almas? a fusão, o desapparecimento do pequenino vasquejo da chamma

piedosa dos lampadarios. na labaréda serptjanle, estralejante e calcinadora do inferno

dos corpos inscdcntos?. .

O 5. João! Nãn é, não é a sua fcsta uma memoracão sentida. £' o pão quente
com manleiga á uma da noiteallt' p rás Fonlaínhas, o verdasco com frigideiras em Braga,
a rôsca frescí. nas aldeias. com os pnmeiros bagos carnúdos das cerejas...

E ao lembral'o, eu sinlo muilo mlen«a c dolorosamente a falla de uma christianisa-

cão dôcc. profunda e larga. opcrada com paciencia. com fé, por um clero que eu sonho

desapegado do barro da lerra c|ue calcamos. cujos figuras tenham alguma coisa de mar-

lyrio rci\ 'indicador.

Ha infillrccôes [iagãs a dcslruir na alma do povo. lnvoca-se a lradi^âo;' Mas a

lradĸ;ão do mal a Iredi^ão errada não tem direitos ! E prcciso corrigil a.
— E>!e é do b^m tcmp>! esfou a ouvir dizêr-m'o os scepticos madragos. Isto nâo

lcm rcmcdio. O povo ha dc iêr assim eternamente . . .

hjvido. Rccuso-me a acredital'o. O povo ncm sempre foi assim. O relaxamcnfo
dos scus coslumes correspondeu sempre a uma falta de cuidado no seu tratamento mora).

Quando o pobre do Fialho. aterrado. bradava que o incendio das cidades se espa-
lha\a já pelas i Iduas tinha rasão, tinha muita rasão!

A candura que Julio Dimz via. ^aíravez da influencia da sua leitura dos auctores l

inglcses: na populeíão campszina. é uma fabula. O pessimismo camilliano em face das
'

coisas. cfa .vida rural. é quc é verdedeiro.

Deixem-na adulferar por completo e quando os casos morbidos do realismo appare-
ccrcm desaforados debaixo das carvalheiras— os senhores hão-de vêr! os senhores
hão-dc vê: ! . . .

~\

I

F. V.
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F_5posÍ£ão <tø Pûsa* do ftîheneíj Corni7ier(iaI d? B raga

L'm Irecho Ja E\pcsicão de rosas n0 salão Je Feslas do Allieneu Commercial

i .

Enquanlo
as cidades caem ou mudam de

norne, enquanto desanparecem os im-

perios e se dispersam os povos sobre a face

da terra. as pacificas gerafôes dos jacinthos.
das rosas e dos malmequeres. na Illyria. nas

Gallias. entre as ruina^ de Carlhago e te Nu-

mancia, renovam-se tranquillamente como nos

dies do esplendor e das batalhas..

lamos rememorando esfas palavras de Qui-

net no prefacio ás /ded's sobre a philosophia
da historia de Herder, quan.io entramos nos sa

lôes do Atheneu Commercidl. a visitar a so-

berba exposicão de rosas.

E alli dentro esquecemo". as philosophias
do prussiano, vulgarizadas pelo francez, esque-

cemos as desfruicôes de cidades, os baques
dos imperios. as hecalombes de povos que tan-

to deliciavam a Tacifo quando rogava aos deu-

ses que as nacôes nulrissem odio elerno umas

contra as outras para Ihe assegurarem aquellas
delicias— esquecemos tudo para nos deliciarmos

com aquella eterna belleza nafural dds flôres

realcada pela arle de quem amorosamente as

cultivou e dispoz, e santificada pelo intuito ca-

ridoso que alli reunia os scus admiradorcs.

Festas assim fazem bem.

Nada alli faltou para a fornar inesquecivel.
Muifas e formosissimas flôres, rosas e cravos, li-

rios e dálias, por entre canfeiros de verdura, be-

gonias. avenca e aspargos; a primavera humana,

circulando animada por enfre aquelle jardim.

n uma compita de frescura, colorido e perfume;
lá de cima desciam as torrentes de harmonias

do quinfeffo Torla, como que commovendo na

mesma vibracão as plantas e os coracôes ; e

por sobre tudo isto a recordacão da bella di-

visa posta á cntrada pjra proclamar o nobre

aspecto social da fesla:

•A Caridade é mãe subíime da Justica.*

Mas . . . aproveitemos as cscassas paginas

que uma revista graphica pode rcservar ás des-

cripcôes para d<_rmos uma palltda ideia do que
foi a Exposicão de Rosas.

O conjuncto da exposicão era surprehen-
denlementc bello e do mais enternecedor effei-

fo. As rosas exhuberantes de belleza, muito

frescas e vícosjs, eram por excellencia as rai-

nhas que presidiam ao curioso certamen.

Lindos macissos de plantas, de estufa c ar

livre, fransformaram completamente o lindo sa-

lão de festas do Athencu n um jardim encan-

tador.

Nas mezas e em balcôes erlisficamente de-

senhados ostentavam-se n'uma grande abundan-

cia as mais hndas rosas que temos yisto e bem

assim o. cravos, lyrios e oútias flores todas

formosissimas.
'

.

Os amadores ; d'esta cidade fizeram se re-

pres.entar condignamehte.
Madame Freire d'Andrade expôe uma

linda collecão de ervilhas 4.e cheiro, a flôr

predilecfa das filhas de Anjou
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Ũue segrcdos encantadores encerra o cora-

cãoda mu'.'.icr p_'a nos surprehender com tanta

graqe e belleza?

O snr. Ernesto Fernandes o maior e mais

apaixonado amador da floricultura n'esta cidade,

expôe rosas formosÍ5SÍmas em grande quantida-
de, e lindos crãvos n'uma disposicão muilo

artistica.

O Dr. Anlonio Pereira de Magalhães

e sua Exc."1' E^posa D . Catarina de Magalhães

apresentaram na exposicão interessantes lyrios

japonicos. n'uma policromia graciosa. e bonitos

exemplares de rô^as cortadas. entre estas uma

novidade a que gentilmente chamaram 'Atheneu

Commercial de Braga» ,
e tudo tão bem disposlo

e com tal arte que deixaram maravilhados os

visitanles.

O snr. Bernardo Sequeira concorre com

iindas rosas e outras flôres formosissimas e

para provar o quanto aprecia tão louvavel ini-

ciativa enviou á Commissão uma linda corbeille

de flôres naturaes em que não é difîcil adivinhar

os ternos cuidados d'uma mulher que ás flôres

dá todo o cul.o e bondade.

Q Padre Anlonio José \ ieira. de Aveleda

expôe uma collossal collecão de begonias e

avencas as mais formosas que enconlramos,

moslrando d'este modo quanto vale um traba-

Iho assiduo e cuidadoso. E' posilivamente a

mais completa collecão de begonias que temos

encontrado.

N'uma rreza destacavam-se lindas rosas e

mais fl •">
-

e s do r.mador de Real, Ex .'"" 5r. José

Barb.sí.

Os Snrs: Alfredo Moreira daSilva &Filhos,

foram quem cooperou na exposicão com maior

abundancia de rosas e plantas. devendo mesmo

comprehender-sc que sem o seu concurso a ex-

posicão não seria levada a -efeiio com Janto

brilho. ••

A Companhia Horticola concorreu a expo-

sicão com mais de 500 exemplares de formo-

sissimas rosas e uma linda collecão de cravos,

deixando nos a impressão de que não é possi-

vel sonhar se com maiores maravilhas.

Por extrema gentileza do snr. José Pedro

da Costa. tembem se fez representar o nosso

Horto Municipal com uma linda collecão de

craveiros e avencas.

A exposicão de rosas no Atheneu Commer-

cial. fica memoravcl e os seus organisadores

devem senlir se orgulhosos de tão nobre inicia-

fiva.

Durante o certamen uma Commissão de 5e-

nhor'ás fez a venda de flores naturaes gentil'
mente oferecidas pelos snrs. Moreira da Silva

&• Filhos e Companhia Horticola. revertendo o

producto para a Assislencia ás Familías Pobres

dos Soldados Mobilisados. iniciativa da muito

illustre Senhora Viscondessa de Paco de Nes-

pereira.
Resta-nos dizc-r que era do mais fino gosfb

a ornamentacão inteiior do bcllo edifficio do

Atheneu com plantas formosissimas genlilmente
cedidas pela Ex.'"'1 Senhorj D. Anna Azevedo.

Aspeclo da E^po-i<jâo de rcsss e cravos do distincto amador Ernesto }osé Fernandes
7 —Louise Calherine de B-eslau, u na dis nu/s disltnclas oblrncôea do grande roseirisia Pernet Ducher

2—Aborto unicolor-verme/ho geraneo
-

em tárma dc coupe, pétala redonda e ccrnosa. (Clichés do Phof. Bellezo
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A Feira da L/'oa no Palacio de Crystal do Porto

1—A barraca de crifica á Allemanha. 2 - A barraca de critica <_ neulralidade hespanhola. 3 A exposicão phanlestica.
■í—A barraca de critica á Turquia. 5—Barraca bazar da casa-chma do Porlo. fi —Darraca bazar.

iPhol. J. Azevedo).

ILLUSTRACAO CATIIOLICA 663



A festa d-sspor'.ivj no Pa/aa'o de Crysta/
I — tiru:><~ d- co' correntes ao peoraln ae legua. sendo vencednr o n." 12 Snr. Antonio Augusto Ribeito.

'
— L Vnd phase tl i Ij:I<i grego rcm ma. 3 — O.s concorrenles å corrida de cannns. O vencedor X Snr. Simôes Figueiredo.

■í—Snrs. Franklim Carvalhe:ra e Silva Gay. vencedores das demonslracôes de pczos. 5- Us ccncorrentes

ao campccnato de legua. O venceûor X Sni . Ballhazar. 6 - Um aspeclo da essistencia. (Phot. .1. d'Azcvedo).

iY4 IL-USTRACÂO CATHOUCA



O ex-rei Conslanlm
~

A ramha Zil.i úa Cirecta, esposa

iln e\ ret c irmã

ll <fv ( lulhcrtr.c II. tl.i Al/ein<in/i,i /1

^åWy-

O novo'rei Alcxan.rc

\^j

A THENAS- O Palacio Real
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rfllESTRAS DE ARTE (t\R>\SZf\

XXIII—Critica. (Invengão artistica)

JSCOLHIDO oassumpto. vae o arlisla pensar na composicão do quadro. E' esfa a sua maior forfura

mas por outro lado é onde apparece melhor a pofencia do genio arlislico. Não se frafa sômenfe

de achor um modo de represenfar o assumpfo, mes sim de o compor de uma maneira nova e

originel.
Diniculdade enorme na arfe religiosa onde por fanfos seculos os maiores genios feem frelado

niodos a mesma maferia.

Nmguem melhor que um arlisfa no-la pode expor. Oucamos pois o esculpfor Dupré, que, nos seus Ricordi
autobiografíci. lão delicada e singelamenfe narra a historia da inven<;ão do seu maravilhoso grupo da Pietâ. Falla
o esculptor: 'Em 1862 o marquês Bichi-Ruspoli de Siena encommendou-me um monumenfo que havia de ornar

a capello morluana do familia. Deixou-me liberdade complefa do escolha, e eu escolhi a Piefã, assumpfo lorga-
menle frafado por muifos arfislas em fodas as epochas, por se presfar a exprimir a mais ineffavel dôr oinda
considerada pelo seu lado humano. Se se Ihe ajunfa o pensamenfo e senfimenfo religioso, enfão a sua efficocio
cresce mil vezes, visfo confer em si alem da bellesa da forma na lîgura do nu e do affecto doloroso do môe, o

mysteno do Encarnacão, da Morfe e da Resurreicôo do Salvador. O assumpfo era pois alfamenfe arfisfico.
exquisilamente affecluoso e peculiarmenle adaplado a um sepulchro chrisfão; mas com fodos esfas bellas quali-
dades. a sua explicocão era summomente difficil, pelo mofivo de ferem os artistas de fodos os fempos, quér em

esculptura quér em pinfura, feilo quanfo podiam para exprimir o sublime grupo. E querendo eu conservor-me

alheio a fudo o que os oulros tinham feilo anfes de mim, pensei longamenfe sobre o difficil thema. Mas por
mais voltas que desse á cabeca, as minhes ideios e imagens apresenfavnm sempre o cunho de algum dos grupos
ja conhecidos. Como o marquês aperfasse comigo. fiz uma me'queílér que elle aproyou immediafamenfe.

L'm dia enlra me um amigo no studio e diz : -oh ! que bello modêlo da Pielã de Miguel Angelo !» . 'O
que !» disse eu. 'Enganei-me. relrucou, vejo
que é oulra coisa dilferenle.. Mas o obervo-

fão calou-me no espirilo. Puz de parfe o

esboco resoKido a fazer coisa original ou

então a renunciar á obra.

Passerem se mêses : o marquês insislio,
nem podie comprehender o minho indecisão.
Mos delicado como era, não me fallou meis

no grupo, por ver quanlo me penalizavo.
Sô quando me encontreve dizi i 'Adeus

Joãosinho. Memenlo mei- . E csse bemdifo
latim marfelava-me mais que um grande ser-

mão. Penseve sempre no grupo, linha o ce-

rebro cheio delles. mas felfove-me um, ere

precisemenfe o meu. Nêo queria fazer um

Irabalho de imifa(;ão. Paciencie. pois. Os
meses iam pessando.

L m dia, eslando deifado no sofá, á espera
do janlar. e lendo um jornal, edormeci os

jornoes sobrefudo quendo serios fozem-me

sempre somno ; dormi e sonhei no grupo do
Pieta' lel qual o fiz depois, porem muifo mois

d^åmeeníePT'V°'
^*0

7* "í^■!?'
"^

"í™ es,uPenda- ™ relempago. um insfanfe. pois arordava imme-

sobreoneil. T L â . 1 '

"° ^' ^ * m5°^^ BS ^05 rÍ2ÍdaS e a cabe?a incl'"ad*

ele dues ío es mldír °A A

"0° ^ ÍOe'h°S da Vir8em- Levanlei'™e' corri ao a.elier. e encerrei-me
n ene úues nores, modelendo em grede o grupo. ....

A, r,nN ,' *"**?'
*■"'" extr,a.nha. qUe dep°ÍS de ^"^méses dé Vstudo e' relÍe'x5o*qu'an'do m'e'n'o's'o espêrav'e'.

vezes tenho InZT "7 f,
'

prec,isamen'e'
S™ ° m™0r ÍnCer,ez9' ° composi?ão do grupo. Muifas

omno eré i, . A T ũ
' ^"^ '?*" '° de qUa'quer m°d°' direi que a PO^îão que fomei no

somno. lera operodo sobre o minhe imaginaĩão sobre excilade sempre por aquella ideia fixo.. (RJcordi Ca

A Pietâ de Dupré — (Cemiferio de Siena)

XVIII pg. 356-9
_ap.

Afí ut T'
°

in!'8ne D«Pré. Pagina de arfe admiravel na sua simplicidade. e que lão claramente expôe a
ditliculdade da invencao arfislico.

AONUS.

_J
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_A_ ~V~isi-ba,cã,o
[VERSOS DE AUGUSTO GIL)

_k

E' chegado o momenfo de compôr,
Na minha amado lingua porfugueza
A pagina mais linda e a maior

Que o Biblia tem e que a Egrejo reza.

Se fôra o sol um favo tenro e flavo

E a sua luz resplandecenfe fôsse

O que é, para os alvéolos d'um favo,

O mel doirado, perfumado e doce...

Se fôra o sol assim e eu o pudesse
Abranger e suster na minha mão,

Expremê-lo-hia brandamente e d'esse

Cloro summo, d'essa luz enfão

Faria o tinta com que escreveria

No mais alto logar dos altos céos

As polovras de gloria que Maria

Em pé sobre a monfenha ergueu a Deus.

Como não posso, vou balbucia-las

Que a mais não chega a minha inspiracão)
E quem mais queira ouvir, queiru escutal-as
—Não tenha ouvidos, fenha coracão...

Mas antes, muito ao de leve,
—Pena a fugir no papel

—

Farei um resumo breve

Da visifa encantadora

Que á sua prima Izabel

Foi fazer Nossa Senhora :

Lá disfanfe, lá em cima,

Nas monfanhas de Judá

A Virgem finho uma prima:

E n'ume branca jumenfo
Nosso Senhora foi lá

A caso d'essa parenfa :

Foi lá a Virgem Maria

N'uma apressada anciedade

Dizer-lhe a sua alegria ;

Ora essa prima tambem,

Apezar da longa edade,

Esfava para ser mãe;

Por divina infercessão

O seu venfre concebêra,

Trazia lá Sôo Jon^ ..

Mal a Virgein se awsinha

Sanfa Izabel (que assim era

O nome d'essa velhinha)

Senfiu milagrosemenfe
O filho que em si frazia

A dar salfos de confenfe !

E enlevada na surpreza

De vêr o Virgem Mario

Desce-a e beija-o e pôe-lhe a mezo ;

E á burrinha em que o Senhoro

Fizera a larga jornada
Leva-o pora a mongedoura;

Do livro -Alba Plena> sobre

a vida de Nossa Senhora

E adorna a casa de flores

E rende á Virgem sagrada

Sagrados e altos louvores ;

E a seus pés exclama enfre

Lagrimas com que Ih'os banha

Bemdiclo é o tructo do teu ventre .'

Benta és tu entre as mulheres

Bem hajas porque á montanha

Subisfe e por nie frazeres

A doce felicidade

De confemplar, ao sol pôr
Da minha avancada edade

A que é Mãe do meu Senhor!

E a Virgem, Mãe de Deus, ergueu-se enfão

E disse este hymno elerno, esta oragão :

A minha alma engrandece,
Glorifica o Senhor !

E todo o meu espirito esfremece

E crepifa e exulta e resplandece
Em Deus meu Salvador ',,.

Beijo de orvalho na folhinha de herva,

Baixou Deus da vertigem do infinito

Por sobre mim, sua humilhada serva

A eferna luz do seu olhar bemdicto..,

E fiquei para sempre illuminada

N'esse piedoso e limpido clarão'

E hão de chemar-me bem aventurede

Sempre ! de geraqão em gereqão...

O seu nome é sagrado:
E o seu poder que nunca ferã fim

Por fer em mim poisado
Não visfas marevilhas fez em mim !

E aos que o temem e a quem d'elle implora
Misericordia e proteccão clemenfe,

Deus enceminha-os— pela vida fôra

E sempre, efernamenfe..

Manifesfou a forca do seu braco :

E aos vãos, aos de orgulhoso pensamento

Desfêl-os como o poeira pelo etpaeo

No furbilhão do vento...

Derruiu ihronos e reis —

pô los de rastros.

E os humildes ergueu-os para os astros!

Deixou os ricos sem riqueza e nome

— E encheu de bens os que senfiam lome !

Com desvelado e carinhoso amor,

Protegeu Israel, seu servidor,

Marcou-lhe os firmes passos com signaes

De bencãos e clemencia

Conforme promeffêra a nossos paes

A Abrahão e a foda a sua descendencia...

E eis que será perpefuamenfe assim

Nos seculos dos seculos sem fim !..,

ILLUSTRAQÂO CATHOLICA 667



VidaL intensa

POR J DE FARIA MaCHADO

Cinzas

/i^&W velho convento' culr ora moradia recolhida de saudade e dcvocão, converteu-se

__-P^m) n um lljlel' '^ má M"U' 1<ma1, na sua cruelí,acle' ,l" aincla 2enlil poupando-

fêĩ^ÊEll "u' a amargura >!; caserna — deslino singular de lodas ou quasi todas, as

*t--^-§|!D casas de resa d'esle malfadado paiz. Aquelles velhos claustros de santa e

il scrcta qu.clude onde cochicharam psalmos e oracôes, não ouviram o insullo dos cla

rtns desaítaiido cm ironias agudas, os tambores rufando sarcasmos: aquellas lages pas

seadas de sandc.lias humildes, não eslremeceram ao tilintar agudo das esporas, ao arras-

lar metalhco djs espadas. Sô por isso foi feliz, no meio da sua desgraca, aquelle ve-

Iho e sDir-brio c = s-irão. Hospedou a devocáo e a saudade, abrigou desalentos e amar-

guras. rcbcLh.is c vocacôes. e alberga hoje loiras pallidas inglezas, mordidas de anemia

e de sp/cen. I.omcns fortes, scnsabores. solurnos, cachimbando — a onda monolona e in-

caraclenslica dos que viajam pastorcados pelas agencias. a exlranha maresia do Cook,

burgueze. írnlanlc. cabolina. E loda uma communidade anodina, promiscua, de racas e

d'in^lmcl •-. ociosa e brutal, se installou com as suas exigencias e os seus vicios, no

velho casarãu.

A mão gananciosa e alrevida do hofeleiro assoalhou aquclle mysterio, sacudiu

aquelia poeira de lenaa. rasgou janellas. encheu de luz — a luz aggressiva e crua das

casas burguezas
—

a penumbra recolhida dos corredores, pôz flôres de mau gosfo nos

canlciros do pateo. vassourou a pafine dos lanques e dis fontes, escorracou, com ele-

ctruitade. as sombras discretas dos claustros. Nas velhas cellas onde a luz amortecia

coada pelas gelosias. severas, nas suas paredes caiadas, na singeleza humilde dos seus

moveis, enlrou a irritante alegria dos papeis inglezes, dos crelones, das pinluras claras.

e na mesa velha. já dcsfigurada em chapadas de ripol/in, poiso d'outrora d uma jarra de

faianca e d'um missal illuminado, appareceram procellanas e crystaes. Despovou os ni

chos. encheu os canlos rccolhidos. de plonlas, apeou os ingenuos lampcôes e -no refei-

lorio largo e acolhedor n uma penumbra discreta, fez diabruras de decoragão moderna,

rasgando Irizos d oiro. polindo cornips, alulhando o de moveis. d'espclhos, de baixel-

las. de muderniccs. de civilisacão. Se algum dos vclhos mongcs d aquella casa de me-

dilacão. pudesse ressuscitir. ao ver tanto desvario c tanta riqueza, taparia os olhos e

lu_;iiia horrorisado anle oqtiella vi-ão diabolesca de fjuslo.

Mas os monges dormiam na paz das suas consciencias Iránquillas, o somno eterno

dos ju'-los e sá aqut'llas paredes, aquellus abobad is, corredores, cellas, clauslros, tesle-

munlias d.is duezos da regra e da Iranquillidade do esquecimcnlo, \iviam para equelle
conslanle in-ulfo de as forc>irem a uma nova vida. n novos luxos, a novas garridices,
como u 11 vrlho rheumalicu e doenle. a quem a mulher ca-5quilha. impôe á'rrébiques c

modcrn!' fs de trajei laful. O orgão emmudeceu dcspcilado; os pianos e os violinos mar-

fcllaram pu versidades de Schumann.

A dcvastacão abr.-in^eu ludo. O holeleiro alacava o passado n'uma verdadcira

verhgem t:iconocolasla. de dcmagogo ! Fot se á matla. é hrga e recolhida cêrca fradcs-

c-i e talhou. na cspes->ur-.j brevia dos carvalhos. gromelrias horriveis de parque inglez,
No hoito. nos |;rd'ii> arruzou os canleiros arabes. cnquadrados em azulejo, ergueu

pelouses. lalhou courls de sporí. abriu ruis e veredas Deslruiu o mystcrio embu<;ado
de sombras dos labyrinlos. a frcsca quieíu le dos caramancheis. mecheu. arrasou. con-

fu n d : u

O turismo approvou. Os fjunos e os santos cstrcmeccram de raiva nas fonlcs e

nas cascatas e o v:ajanle passou .ilhcio e tacilurno nas veredas ensaibradas e regulares
onde o sol, outrora. coando se alravez das ramari-is. projectava inosaicos dc sombra.

Tudo passou e todos passaram indifL-rentes a tanlo luxo, a lanto romance destrui-

do. sô a minha alma. nas fugidias horas. que o acaso Ihe fez viver alli, enlre as ruinas

d'aquellas recordacôes perdidis d'aquella vida longinqua. se possuiu da vida d'aquella
casa—que todas as casas fem a sua vid 1 propria, o seu intimo senlido— se confrangeu
maguada, no mesmo indignado eslrcmecer de rcvulh. d'aquellas paredes chorando os

suas recordacôes. as suas lendas, os scus encanlos perdidos
E com cllas e por ellas. a minha alma estremecia, rhorava tambem .

. .
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Aspectos cLa Siaisse

meu amigo Joaquim Figueira, dislinclo alumno da Faculdadc de Medi< ma em

Lausanne, conhece esplendidamenle a unica republica toleravel na Europa, de

St. Montz a Ziirich, de Lucerne a Neuchâlel. dc Lugano a lĸné\e a Suis-

sa francêsa, ellemã e ilaliana.

Tem passado temporadas nas cslacôes do inverno e de verão. Correu os lagos e

os glaciers. Fez ascencôes perigosas. Viajou em comboyos \ulgarcs e em comboyos
electricos. funiculares e de cremalheira, cabos aéreos . . No seu quarlo de esludante em

Maupas. ao lado dum esquelêlo
—

*a que nunca pcrgunlou de qutm cre»
— tcm o sacco

de viagem, bengala ferrada, canlil, raquetle. okis e balons.

E assim comocu comprehendo o rapáz do nosso 'empo. Viaja para aprendêr.
Todas as semanas, todos os quinze dias, nos ligeiros descancos que lhe ficam dum

trabalho extenuaníe. desde as 7 1 12 da manhã. na morgue e na clinica do célcbrc pro-

fessôr Ronx, esse meu velho e sempre querido amigo escrcvc mc postaes com as ullimas

novidades do universo. notas picantes de camaradagem escolar, plirases cheias de espirilo

e de blaciue, perguntas curiosas de quem vivcu um íinno cm Paris e d' ixou a Patria ha

quatro annos. Fallava-me por vêzes da Suissa com um cerlo dcsdém. E habiluado como

estava a admirar esse pôvo. imaginando Ihe uma vida palriarchal, o coracão purissimo

como a abúra das suas neves eternas, revoltei me sinccramente conlra o que elle um

dia me affrimou : cé um pôvo demasiado infriguisla, medi ôso. aváro, e que lem o dcsca-

ramento de dtzêr que não vive nem do estranjeiro nem do turisle* .

Cahi das núvens! A unica nota lamentavel que conservára da Suissa foi o punhal

que feriu a desditosa e 'sarah bernardêsca» Elisabelh d'Auslria. a Rainha Errante .

Tambem confesso: o meu melhor argumenlo em sua defêsa era um argumento

pueril. Invocáva scmpre aquella exlranha, môrbida e suavissima Ladainha de Antonio

Nobre . . .

Cahi das nuvens! E ultimamenle. ainda hoje mê->mo. cn\ia-me Irês recortes de jof-

naes. que supponho da Cazeite de Lausanne, c que são oulros fanlos aspcclos curiosis-

simos.

Com o tilulo • Décidénent! leiam e pasmem do que podenamos chamar um es-

tado de 'crise moraL»
« La commission des écoles de Davos s'est émúe du fait que des /eunes ftlles avant

å peine dépassé íâge de la scolarité poursuivent de kurs assidutlés les internés de la

région. La commission donne ã entendre qu'au cas oũ les parents ne meftraíenl pas

um ferme á ces inconvenances, l'aucforilé se verrait dans I
'

obligation d'iníervenir. »

E' o mêsmo phenomeno. porvenlúra aggravado. que se nota em todas as estancias

do prazêr, na decadente Franca. na risonha Ifalia. na puritana (l)Inglaterra.

E vejam agora outro aspecto, egualmente elucidativo. que poderemos denominar.

com propriedade
l crise econômica.'

LE CHOU A 3 FR. 50!!!

- Ce matin somedi. au marché de la Riponne une paysanne a eu le toupet. le 'cu-

lot- pourraiiou dire, de demander 3 fr. 50 cenlimes (frois francs cinquante) pour un

simplc chou, plutôt rachifique d'ailleurs. Comme la foule. justement exasperée, menacait

de faire á ceffe marchande sans vergogne /e parfi qu'elle avaif si bien mérité, la police

irtlervint et expulsa la femme du marché. Nons espêrons bieu qu'on interdira á ceffe

expbiteuse d'y remeffre Jamais les pieds..

TOUTES LES CULTURES

-L'Université dont Lausanne s'honore ne se confenfe pas de culfiver les intelligen-

ces et les âmes. de répandre la saine doctrine. Elle fait mieux encore.- elle a fransformê

en champ de pommes de ferre /e rond poinf qui se trouve au nord du Palais de Rumine,

et oû iusqu'á mainfenant poussaient d'mufiles planles ornemenlales.

Un fel exemple. donné de si hauf, nesauraif manquer d êfre suiyi.-

Como vão longe os tempos da velha Grecia 'mens sana in cqrppre sano- . . e

do a.rôz de 15!
Manuel Semblano

'.IW'.JLHA..........
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Cortezia—Poas maneiras

POR EDUARDO DE N'ORONHA

U Camara dos Lords. ha poucos dias, o marquez de Lansdowne fermina um discurso conceituando:

*A dehcadeza resolve muitas coisa_.»

A ajuizar pelo oratorio epilogo do conhecido fidalgo irlandez, genileman ate os globulos me-

nos azues do sangue dos Fitzmaurice. a corfezio comeca a escosseor no Reino Unido como nos

outro3 paizes.
Dá peno! , . ..

Enfre fanfas qualidades boas, perdidas. e que tão infensa saudade cauza ao olhar para fraz, uma d ellas e

a cortezia d'outros fempos, deferminante das boas maneiras dos nossos avôs de hon fem.

A arte de agradar, no bom sentido, affinge o apogeu n'essa epoca, a delicadeza requinta em todas as suas

manifesfacôes. Rasga-se um barranco profundo enfre os usos de antanho, que fodos observavom e respeifovam

mesmo os rusficos, e o que se pratica hoje, sem protesfos, sem arreper.dimenfo, sem remorsos, sem contricão'

como se se realizesse o octo mais nefural e cortez do bom fom.

Ceder o melhor logar as s°nhoras e aos velhos na rua. nos carros, nos comboios. defender as crean^as,

não visitar ninguem de luva na mão direifa calcada, não se baloucar na cadeira durante as refeicôes, não opon-

far para as iguarios desejodos. não roer os ossos afé a medulla, não meffer os mãos nos prafos, não lamber os

dedos. não cuspir no guardanapo nem limpar á fesfa a elle. não beber até cahir, não quebrar a louca de pro-

posito e cem outras coisas minuciosomenfe esmiu<;adas e enumeradas nos compendios de civilidade da nossa

infancia, de que fodos se riam, mas que se evifavam com a maior cautella e escrupulo, pelo exemplo na familia,

pelo ensino dos professores, pelo conselho das governanfas e afé pela advertencia carinhosamente amiga dos

creados velhos, não são. e são agora, maferia correnfe, conforme a completa ausencia de corfezio.

Hoje os co.npendios de civilidade expurgam a mesma condemnacão de exilio dos cafhecismos.

* *

Na exislencia de hontem o que se via?

As donos do cose quondo os maridos, no desempenho dos deveres do seu cargo se encontravam na côrfe,

no regimenfo, nas colonias, abordo, velavam por tudo e governavam fudo com fervor e senso nofaveis. Umas

superinlendiam na monda e colheita do frigo e nas hores veges frofavam dos bichos da seda occupacão, muifo

em voga no seculo XVIII, e XIX; oufras compravam bois e fomavam confas aos seus cazeiros. (rabalhendo de

sol o sol, do alvorecer ao crepusculo. enfrando um pouco pela noife adeanfe a fazer crochef e meias para o ma-

rido c filhos. e gosondo umo saude de ferro de que se orgulhavam.
Algumas das nossas fidalges de exfirpe meis illustre compreziairrse no desenvolvimenfo de uma creacão

opulenla apresentondo gollinhas. palos elc, que provocevam a invejo dos visinhos palacios. Esfas erguianvse ás

cin.o da} manhã, peicorrendo todas as dependencias da erisfocrafica moradia, dando ordens, esfimulando os

servicaes, vi^iando o cosinhe. n\quellas fornavam-se mesfros ne orfe culinaria, aperfeigoavam piféos e molhos,
manufacluravam doces deliciosos e cuidavam parficulermenfe dos numerosos hospedes convidados pelo marido.

N'eslcis circunsfancias, em obediencia á galharde hospifalidade porfugueza. effecfuavam-se verdadeiros pro-

digios. realizavom-se milogres no aprove'famenfo dos recurssos domesficos, dos producfos da horfa, da caca dos

arredores, dos peixes da ribeira proxima. das aves da capoeira.
A mulher era a deusa do lar. sem nenhuma especie de mefaphora. Presidia aos abasfecimenfos. 6s consfru-

ci,ôe>. aos concertos, ás colheilas, ás compras de (erra, aos alugueres discufidos com os vendeiros, á educacão
dos descendenles, á orienfacão dos futuros enlaces. O marido era milifar, dignifario, magisfrado, official da mari-

nha. mas a administraeãD caseira perfencia á esposa. Um dia declara-se fogo na vivenda de um fidalgo campesino.
Correm a preveni-lo. Responde: •Avisem a senhora, bem sabem que eu não me occupo dos negociosda casa,,

Em compensacão o marido insfa com numerosos amigos para que sejam seus convivas, apresenfa-os de

improviso. confiado de que a consorfe a tudo dará feifo.

Esta recebe-os. empilhe-os nos olcoves. dis(ribue-os pelos quarfos dos creados, oloja-os afé nos celleiros,
tudo isso transformedo, reformado, reveslido de um bragal do melhor linho, mobilado com frasfes exoficos, esmal-
lado de preciosas prafas. E depois da insfallacão realizada não descansa nas servas, observa de perfo a marcha
do jantar e assiste á meneira como se execufa o barrella. como as mocas lavam a roupa, como fiam o linho, co-
mo se coze e remenda o fafo, como as filhas bordam a mafiz, no basfidor, a ouro, fazein rendas a prefo de Alen-
con. de Inglalerra, etc.

E' a senhora mãe. Nunca o socialismo ha de egualar mais os amos e os servenfuarios. Nunca a moderna

philantropia, a democrafica beneficencia. se hão de exercer mais activa, singella e caritafivamenfe. Nunca a re-

ligião da familia ha de ascender a tão elevado culfo, Nuncn o (emor a Deus adquiriu fão incommensuraveis pro-

porcôes. Nunca ao sacerdocio se lhe deparou terreno mais apropriado para o cumprimenfo da sua sublime missão
O respeito mutuo. a cortezia. as boas maneiras, a crenca no Omnipofenfe, a fé na virfude resolveram

complexos problemas sociaes. bem melhor que a philosophia fumulfuaria do presenfe e a ausencia quasi comple-
la da delicadeza e boa educaqão, que a maiorie, por frisfe gala, osfenfa.
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Capas para os collecionadores
da "Illustragão Catholica,,

Temo-las já impressas, a 400, e pelo correio a 440 réis

Monte-PiD dD Cler. Seiular Porlupz
Siĸxessor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'este Monte

FHo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador
na Avenida Fontes Perelra de Mello. 41. Lisboa, os seguinte docu-

nentos:
—1." Certidão d'edade, devidamente reconhecida por notario.

—2.' Dois attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconhecidas

oor notario, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastlca respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum
ecclesiastico ou civii

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n." 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em
Laranjeira, Moncjío, se residir no concelho de Mongão; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Pai;o, capellão da Misericordia de Vian-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello ; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior. parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir i.o concelho

de Alcobaga.
OS referidos Revs. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

sOes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-

îío; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

jicas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxîlio das despe-
tas com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na

tanella do jazigo sito na rua numero ", do cemiterio do Alto de S.

João: faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

direlto a coraprar para si e para as suas familias medicamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
Llsboa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referl-

doíjazlgo. etc.
Concede o subsidio de vinte e cinco escudos e mortalha para o

fanerai dos socios resĩdentes em Lisbia, e o de vinte escudos para o

>jneral dos socios residentes fôra d ' L'<
~

> ")a.

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6a$a do Ca/jtirjjjo

i_.a_. -âr.
■ f

CASA DAS FRIGiDElRAS DQ CA-.T1M-QÍ!

L>argo de S. João do Souto

BÍ^AØA

Esíabelecimenío mais aníigo
e acredifado n'este genero

Hrt® m íReligião
Oíflclnas de escnsotnra e entalhador

'Rua da Fabrica—49

PORTO

M-

♦ •

Deposito de imagens, sanctua-

rios, baiiquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.

Execu<?ão de encommendas pa-
ra as Provincias, llhas, Ultramar

e Brazil.

Pre^os e todas as inform aôes

Pereira d'Abreu & Filhos
SUCCESSOR

JosédaSilva Franca

Collegio tle S.

<s
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.V_

BBAGA

Fundado em 1896

•DI-RECTOR

Padre Maũoel Joaqaim Peixoto Braga
Admitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e

Instruc^ão Primaria..
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TEIXEÎRA de ANDhADE
Professor aa Escola Academica

Rua do S. Marcos, A©

Ensina lin^uas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio. J
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre Villela $ Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de XegociosEcclesiastieos
e Civis encarre^a-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nimciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamento..
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco era todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificagôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios depemtentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxiina economia.

t'rnt aitr.i <ih ao titrniito ettci-iptoi-io ~-**na typoyt-aphia
a rapor, tleiiominatla tlo.h* «VcI*oh <io ftinho, . e officina

tte encattei*nactlo ontte *ão eæecutatlos

quaesquei- trabathon, com a maæimtå i-apittex. perfrirão
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para
o respectivo e-.crip.orio ao

P.e tøllela $ Irmâo

83-R'JA DOS MARTYRES OA RFPUBLICA 91

J^ (AntlgaRua da Rainha)
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